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A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 
orimeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru
zadas, segundo o systema amen·cano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os cl imas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensa nas seguintes exposições :
L ondres, 1862 (diploma d'honra); P aris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a 111aio1· distinc~So concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magn!ficos pianos encontram-se á venda na Ca~a I ..... am
bertini~ representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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}~n~igue @vanado,g 

E ' um dos op timos artista s do v1s1-
nho reino e tnlvez o un ico que possa preen
cher a vnga aberta na arte hesp~nhola pela 
perda do grande e sym
pathico musico que se 
chamou Isaac Albeniz, 
e que todo o mundo da 
arte ,·enera como uma 
das suas mais lidimas 
glorias. 

E', como Al hen iz, 
compositor, professor 
e concertista. Mas ape
sar dos solidos estudos 
feitos com Chnrl es de 
Beriot e de dispor de 
um conjuncto de qua li·· 
dades pianistica ', que 
muitos invejariam, é 
tal a sua modestia e a 
desconfiança de si pro
prio, que só tarde se 
resolveu a subir ao es
trado dos salóes de 
concerto e a encarar 
de frente esse monstro 
de mil cabeças, que se 
chama publico. Leva
ram-o até lá, quasi con-
tra vontade, alguns ami -
gos devotados e, á frente <l'elles, um mestre 
de mestres, Camillo •. aint-Sacns, que te m 
pelo talentoso artista espanhol uma grande 
dedicacão e uma admiracão sem limites O 
exito obtido em um sem n umero de concer
tos, onde tem figurado ao lado das maiores 

celebridades, como Saint-Sacos, Risler, Ca
sais, Ysaye, Arbós e ultimamente Jacques 
Thiuaud, veiu confirmar em toda a linha as 
prcsumpções optimistas dos seus amigos, 
sendo o publico e a critica unanimes em 
reconhecer no seu jogo a maior precisão 
e nitidez, all iadas a um colorido e expres
são que lhe são absolutamente pessoaes. 

Pouco sabemos da 

l 
1( 

sua Yida de p rofessôr, 
mas parece que o seu 
ens ino na Academia de 
Barcelona tem produ
zido os melhores fru
ctos. Para nós ou tros, 
que não pudemos ou
vil -o como pianista, a 
feidio mais interessan
te 'da sua individuali
dade é a de composi
tôr, sendo talvez sob 
e<>se nspec to que ell e 
recolher<l, toda inteira, 
a hernnca art ís tica de 
Alhen iz.' 

Uma grande parte 
da sua hngagem de 
compositôr é consagra
da ao piano, sendo no
taveis as suas Danças 
espanholas, um A/bum 
de seis peças, um A/
bum de l.1 Je11nesse que 
alguns cricicos não he-
sitam em compa r a r 

ao de Schumr1nn, seis Estudos expressi
vos, de execui;ão fac il, Valsas poeticas. um 
<Ylllegro de Concerto, premiado pelo Con
servatorio de Madrid e executado no con
curso das classes de piano, Scenes romanti
ques, Oriental, Jota, e tc. 
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Tem alem d'isso Enrique Granados uma 
S onata para piano e violino , um Concerto 
para piano e o rchestra, dois poemas sym
phonicos, Dante e Romeu e J ulietta, e qua
tro obras theatraes : Maria dei Carmen (3 
actos), Follet (2 actos), Petrarca e Gariel 
( 1 acto cada uma). 

As suas adaptações pianisticas das Sona
tas de Scarlatti, por elle proprio apresenta
das em muitos concertos, tem sempre os 
suffragios dos entendidos. 

~ 

Curiosidades musicaes 
(Continuarlo elo numero an tecedente) 

XX VIII 

A musica portuguêsa na Persia 
Aos frades da o rdem de Santo Agostinho 

coube a missão evangelisadora da Persia, 
fundando para este efeito um convento em 
Ormuz e outro, mais tarde, no começo do 
Seculo XVII, cm Aspam ou Ispaan. A sua 
missão não era sórr.ente religiosa, como 
tambem política e diplomatica, pois neste 
sentido os encarregavam o governo da me
tropole e o da Jndia de rela tar os successos 
da Persia, seguindo de perto, afim de pe
netrar os seus intentos e de observar 
com vigilancia, o que se passava n'aquella 
côrte. 

Um dos que mais diligentemente, com 
acerto e proveito, se e.npregaram n'este 
mister foi fre i Antonio de Gouvea (mais tar
de bispo titular de Cirene) que tres vezes 
passou á Persia, com embaixadas e presen
tes para o respec tivo monarcha. 

lnnocencio Francisco da Silva guiado tal
vez por Barbosa Machado, diz erroneamen
te , tanto no numero como na da ta, que as 
viagens foram du::is, efectuadas nos annos de 
1602 e 1620 . O auc tor do Diccionario 
Bibliographico, não cah iria neste engano, 
se houvesse lido a Relação em que se t ra
tam as g uerras e grandes victorias que al
cancou o g rande Rey da P ersia Xa ' Ab
bas; . . . . . escri pta por frei Antonio de 
Gouvea e publicada em Lisboa em 16 11. 

O capitulo X do Livro 5. 0 intitula-se : De 
como por ordem de sua Magestade e man-

' Assim escxeviam os nossos antigos, graphia despre
sada hoje, adoptando-se a iugle.za ou fra.nce2a Scha}i. 

dado do Arcebispo de Goa passei terceira 
ver a Persia, e ahi diz o auctor que, partin
do de Goa a 20 de fevere iro de 1 60~ e fa
zendo pouca dete.nça em Ormuz, chegára a 
Ispaan no fim de 1unho. 

A obra de frei Antonio de Gouvea, recom
mendavel pela sua linguagem e estillo. é 
cheia de variadas e interessantes noticias 
sobre a historia e costumes da Persia, des
crevendo e narrando com fid elidade, corno 
testimunha presenc ial e de criterio, embora 
não fal tem incidentes miraculosos, que só a 
credulidade fervorosa pode acceitar sem es· 
cru pulo. 

Frei Antonio de Gouvea fo i bem recebido 
pelo Xa, que o tratou e ac~lheu com boa 
sombra, mostrando-se até propen3o á nossa 
religião, chegando a despertar a esperança 
de que se reduziria ao christianismo. Do is 
episodios encontro eu na narrativa do frade 
augustiniano que dão c laro indicio de que 
o Xa se aprazia com certos actos dos reli
giosos portugueses, e como dizem espec ial 
mente respeito ao assunto de que me venho 
ocupando, aqui darei conta delles . 

Da pri meira vez que frei Antonio esteve 
na Persia passou-se entre elle e o Xá uma 
scena mui to engraçada que não me atrevo 
a pintar com a minha palavra. quando um 
dos protagonis tas o póde fazer excellente
mente pela sua boca, limitando-me eu por
tanto a transcrever o trecho que se lê a 
fl. 67. 

((Entrados em hua casa de recreacão, onde 
estavam alguns tanques pequenos 'de agua. 
que por occultos esguichos se enchiam; de
pois de assen tados, e mandar o Xa tanger e 
cantar os seus, festejando seus grandes e elle 
mais do custumado, me pediu que fizesse 
cantar algum português, e como cada qu::il 
dos que se acharam em nossa companhia 
não tinha boa voz, mas todos íuntos concer
tavam de alguma maneira, mandei chamar 
fora os que d'is to tinham mais noticia. e 
todos lhe cantaram o psalmo - Laudate 
pueri Dominum pelo setimo tom que ern o 
mais facil, para pouco dextros; e elle se en
levou tanto na musica, que me affirmou não 
ter ouvido cousa que lhe desse tanto gosto 
e pa ra gloria disto tomou um instrumento e 
c_omeçou a cantar alguns versos em sua lin
gua, que elle unha composto, etc .» 

O outro episodio , mais característico e 
até mais pittoresco que o antecedente, pas
sou-se em Ispaan, a ultima vez em que alli 
esteve frei Antonio de Gouvea. Perguncou
lhe o Xa se a sua communidade celebrasse 
na Persia a festa do nascimento de Chrisro, 
o fa ria da mesma maneira que em Portugal. 
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Ao que o padre respondeu q ue hav ia al
guma differença, pois não podiam contar 
com o concurso das pessoas reaes e da fi
dalguia que as acompanhava, e muito menos 
com o cevado que se costumava matar por 
es ta occasião. «Não vos inqu ieteis por tão 
pouco, replicou o Xa, porque eu assistirei 
e m pessoa , e mandar-vos-e i alguns dos por
cos com que me presen teou o príncipe dos 
Gorgis. u A ida do porco para o convento e 
a]sua ma •ança produziram grande esp:mto e 
alvoroço, irritando os cac ises, sobre tudo por 
verem que os mouros aceitavam pedaços de 
carne daquelle animal, quando era o tempo 
do ram.idam que preceitua jejum. 

Dou aqui muito concisamente o en trecho 
J este ep isod io, não o pormenorisando mais, 
por não vir ao meu intento, ficando todavia 
na certeza, de que has ta d es te nlamiré pai a 
despertar a curiosidade dos fo lkloristas por
tuguêses, que não tardarão em consultar a 
ob ra de frei Antonio de Gouvea, afim de 
serem inteirados de uma costumeira t5o ori
ginal e que reputo inedita. Eu, pelo me
nos, confes~ o ingenuamente, que ignorava 
e~ta usa nça, mal imaginando que o sacrifi 
c10 do porco - um holocausto pagão-fize
se parte constit ui tiva, nas igrejas e nos con
ventos, das cerimonü1s religiosas do Natal. 

Vejamos agora, como fre i Antonio des
creve a ent:-ada e assistenc ia do Xa no tem
plo dos padres agostinhos, a pag. 209. 

«Ao dia de iata l ás duas horas depois do 
meio d ia en trou o Xá no nosso convento 
com o príncipe Safi Mirzá e outros muitos 
grandes de sua côrte, entre os quaes vinha 
o príncipe M·rnucharham senhor de uma 
parte da província dos Gorgis, acompanha
do com alguns dos seus, e pa ra entrár o Xá 
na egreja d.!scalçou os çapatos em signal de 
reve rencia; a qua l nós tinhamos mui ben1 
armada e alca tifada, com muitas caçoulas e 
pivetes accesos, de maneira que o Xá e os 
seus esti maram muito vêr a limpesa e orna
to delta . o altar es tavam algumas image ns 
Je,·otissimas, assim da Senhora. como de 
Christo nosso Reciemptôr, que o Xá esteve 
venJo e no t1ndo muy devagar, po rque é por 
extremo curioso de boas pinturas e a cada 
uma d'estas imagens faz ia particular reve 
rencia e inc lin:icâo. Sentado n'uma cade ira 
que lhe tinha mos preparada, fez sentar a to
dos os seus nas alca ti fas, começando os pa
dres a cantar umas Completas, ajudados de 
alguns portugueses, e dos meninos Arme
nios, que já estavam instruídos, as quaes se 
cantaram em canto d'orgão, cantando-se al 
guns versos a harpa e outros ins trumentos de 
que os padres estavam providos, como cravo , 
cithara, de que o Xá e os seus mostraram 
muito grande contentamento. O Príncipe 

Manucharham se levantou do seu Jogar e se 
foi para o chôro onde cantavam, most rando 
tanta alegria, que segund') nos confessou, 
lhe parecia estar no Paraíso. Querendo o 
Xá ouvir cantar e t!:lnger a harpa de mais 
p.::rto, veio, quem o tazia, com ella e se sen
tou n'um degrau do altar, e pa ra vo ltar o 
rosto para o Xá. que ficava perto, houve de 
ficar com as costas pa ra o mesmo altar, sem 
que nenhum de nós o notasse. mas notou-o 
o mesmo Xá e disse que não es tava bem 
assentado com as costas para a imagem de 
Christo e de sua Mãe; emendou-se o can
tôr e confessou seu descuido, parecendo ao 
Xá melhor na musica que no assento .1> 

XXIX 

Pedro Tbalesio. -- Um professor na cadeira 
de musica da Universidade de Coimbra 

Pedro Thalesio ~m dos professores, 
que por mais temp-O e com mais p roficien
cia regeram a cadeira de musica na Univer
sidade de Co imbra . O alvará com forca de 
carta, que o nomeou para este logar, t'em a 
data de 22 de novembro de 16 12, e acha-se 
registado a li. 171 v." do livro 29 da chance
laria de D . Filipe II. Não dá nenhuma infor
mação pessoal e apenas diz que ell e era -
«Um dos grandes talentos que ora ha neste 
reino para ter a cadeira de musica . .. ,, 

O sr. Ernesto Vieira, baseando-se tambem 
em documentos publ icados pelo sr . dr. 
Theophilo Braga na Historia da Universi
dade, espraia-lhe a biographia no seu D1c
cio11ario, artigo que julgo superfluo r esumir, 
llmitando-me a acrescentar um pormenor 
interessante , que julgo inedito . 

Pedro Thalesio, alem de uma filha que 
professára num convento de Lerma, tinha 
outra. que lhe sobreviveu, de nome Marian
na Thalesia; a qual era casada com Pedro 
de Sousa de Vasconcellos, homem nobre, 
mas sem haveres. Por morte do pae, reque
reu ella ao rei que lhe fosse concedida uma 
pen~ão, attendendo aos serviços paternos; 
petição a que se mostrou cont rario o Heitor 
da Universidade, sendo-lhe todavia favora
vel a Mesa da Consciencia e Ordens, que em 
sua consulta de 20 de dezembro de 1629 
propõe lhe fosc;;e dada, emquanto viva, a 
tença . annual de dez mil réis, que seu pae 
recebia de acrescentamento. 

Marianna Thalesia enganou-se na conta de 
um anno, q uando allega que seu pae exer
cer:i. o professorado dezoito. 

Eis agora a alludida consulta : 

«Fez petição a Vossa Magestade neste tri 
bunal Marianna Thalezia, filha de Pedro 
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Thalezio, deffonto; lente qºue foi da cadeira 
da Musica da Universidade de Coimbra em 
que dis que o dito seu pay leo a dita cadei· 
ra desoi to armos com muirn satisfação por ser 
eminente na sc iencia, por cujo respeito lhe 
fizerão a cndcira perpetua em sua pessoa e 
toi acrescentado em des mil réis mais cada 
anno e por que ficou muito pobre e não tem 
com que se susten tar e he casada com Pe 
dro de Sousa de Vasconcellos, homem no
bre e tão pobre que não tem nada de seu . 

Pede a Vossa Magestade, que tendo a tu
do respeito e custumar sempre a semelhan
tes pesoas faser merces de tenças em sua 
vida nas rendas da Universidade, lhe faca 
Vossa Magestade mercê de lhe mandar dàr 
alguma util para ajuda de sua susten tação. 

O Reitor e deputados da fazenda da Uni
versidade, a quem, como se custuma, se pe
dio informação e parecer, informão que 
não ha razão para se fazer a Mariana Tha
lesia a merce que pede, porquoanto não ha 
exemplo algum de Vossa Magestade nem os 
senhores reis seus antecessores a haverem 
fe ito a nenhum mestre de canto, nem aos fi
lhos dos lentes das outras sciencias, e so
mente se fizerão e fazem ás viuvas dos mes
mos lentes, e ainda a estas se negarão mui
tas vezes . 

A este Tribunal parecco que tendo Vossa 
Magestade respeito ao que l\larümna Thale
sia allega e ser justo que por filha do seu 
pae, tão benemerito, receba alguma mercê, 
lha faça Vossa Magestade dos dez mil reis 
que seu pac tinha de acrescentamento pa
gos nas rendas da Univerdade, e isto em sua 
vida somente, e ao doutor Sebastião de Car
valho parece o mesmo que ao Rei tor e De
putados da fazenda, por não ver rezão que 
obrigue a fazer s imilhante exemplo em dano 
das rendas dn Univers idade. Lisboa 20 de 
dezembro de 629. = Tinoquo.))L 

Sous>. V1T&:RBO. 

Em 28 <le novembro foi pela primeira vez 
cantado em Lisboa o Fortunio, comedia lí
ri ca em 4 actos e cinco quadros, com mu
sica de André Messager. 

' 'J'orre do Tombo-I\Ies11 !la Oon~c . o Orclt'u~, H cgi~to de 
Consulta~ 1628, a lGSO, u. 0 19 u'ordC'm, foi. 142. 

Como todos sabem, os libre tistas G. A. 
de Caillavet e Robert de Flers aproveitaram 
para esta comedia lirica o assunto do Chan
delier, de Alfred de Musset. Juntaram-lhe 
um quadro de mera apresentação de perso
nagen~, que fó rma o primeiro acto, e expur
garam a comedia de escabrosidades e imo
ralidades. que no tempo do segundo imperio 
justificaram a proibição de continuar a ser 
representada. 

Não sabemos porque em S. Carlos foi cor
t ado todo o segundo quadro do 3.0 acto. E 
no entanto era a cena mais espectaculosa de 
toda a comedia; durante é \a se preparava a 
cilada, cujo desenlace t em lugar no 4.º acto. 
Misterios. 

Messager, um dos nctuaes directores da 
Grande Opera de Paris, é compositôr mo
derno, com fama de melodico. T em grande 
reputação como chefe de orque5tra, adqui
rida principalmente na <lireccão dos concer
tos do Conservatorio. Compositô r dedicado 
em espec ial á opera com ica, as s11as partitu
ras, sem os atavios e as pretenções moder
namente exigidas pelo dra T.a lirico, impõem
se pela moderado no emprego de rebusca·· 
nos efeitos dissonantes . A. orquestração do 
Fort1111io, de carai: ter sinfonico, prova á evi
dencia que Messager podia ir muito além da 
opera comica. Se a melodia, por falta de 
elegancia e de arrôjos de inspiração, nem 
sempre é de pronunciado lirismo, será isso 
talvez um premeditado designio do compo
sitôr para tirará musica improprias preten
ções. No decorrer da partitura parece-nos 
haver d'isso provas suficientes em algumas 
das romanças e mesmo nos duêtos de tenôr 
e soprano. Não ha arrójos de liri smo, mas 
tambem não tem banalidades que destoem 
do caracter de comedia lirica . 

As cenas ep isocticas do 1.º acto não são as 
que mais nos impressionaram, embora a ins
trumentacão comenrnsse com acerto o mo
vimento êenico e o dialogo entre a soprano 
e o barítono. Desperta porem um grande in
teresse todo o segundo acto . A melodia en
trecortada e curta do começo traduz bem o 
caracter comico e grotesco de ~lestre An
dré. As cópias de Clavaroche são um mo
delo no genero. E ' fina e superiormente tra
balhada na orquestra a cena de Jacqueline 
ao toucador, assim como o duêto entre éla 
e Fortunio. No 3.0 acto ~ão tambem muito 
dignos de aprêço o tercêto dos escreventes, 
a romanca de t<!nôr e o duêto d'este com 
Jacqueline. 

No desempenho do Fortunio houve o 
a tractivo da estreia da sr.ª l .ilien Grenville, 
uma esbelta, fina e graciosa figurinha de bis
cuit, de o lhar perspicaz, garrido e sugestivo. 
capaz de translormnr em ardente Ja,·a os gê -
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los do mais encanec ido coração. Uma per
feição d~ Jacqueline, ingenua para com o 
marido, sedutôra para os amantes. Exce
lente comediante, interpretou superiormente 
a protagonista da comedia; cantôra com pe
quena e pouco volumosa voz de soprano, 
embora cuidadosa-
mente trabalhada por 
um apreciavel metodo 
de canto. que lhe per
mite defender-se da 
pouca firmeza com 
.que emite as noras 
agudas, ouve-se com 
muito prazer. 

O tenôr Gil ly, aca
nhado por vezes, ou -
tras arroj ado em ex
cesso. se como actor 
não fo i mu ito feliz, 
cantou muito regular
mente as suas rom;in
cas e duêcos. O ba rí
tono Bourhon, embora 
d'êle mUitO houvesse a 
esperar, é que não ti
rou da parte de Clava
roche um gra nde par
tido. E o baritono 
Viaud, que lhe suce
deu. r.ilo fo i mais feliz . 

l\o dia 9 do corrente 
renlizou-se a primeira 
aud1cão da Reine Fia
m 111Úte, conto drama
tico de Catulle Men
dé" em 4 actos e 6 
-quadros, com mus ica 
de Xavier Leroux. 

Longe de nós a ideia 
de escalpe larmos o 
conto do malogrado 
escri tôr e romancista 
francês, que no caso 
presente se deixou lP.
,.ar muito longe pela 
fantasia, creando no 
seculo X.V i um reino 
com a capital em Ho
lonha, - Já então in
cluida nos vastíssimos 
estados da Egreja,
onde uma licenciosa e 
imprevidente r a inh a 
Orlanda, coeva do ce-
lebre imperador Carlos V, foi victima da 
ambicão de um aventureiro marido de 
baixos sen timentos e da astucia de um 
omnipotente e sanguinario cardial. Seja
nos todavia licito dizer que o epilogo tra
gico do conto é tão fantastico e invero-

simil como deshumano, pa ra nos merecer 
simpatia. 

i'ta musica da R eine Fiammette não des
curou Xavier Lerom.: os processos moder
nos Se na orquestra não está o principal in
teresse narra tivo, nem por isso éla deixa de 

ALINE VALLANDRI 

nos prender constantemente a a tenção, por 
que nos diferentes naipes de instrumentos, 
e em especial no qua•·teto de corda, encon
tramos os motivos que traduzem si tuações 
ou representam personagens ; e com esses 
motivo~ fórm ~1 ás vezes o compositôr urna 
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trama harmonica de subida importancia. Ha 
episodios que a orquestra descreve com a 
frivolidade propria das personagens a co
mentar; ha outros em que o vigôr instru
menta l e a frase larga, bem con tornada, se 
impóem ao aplauso do aud itorio. Uma vez 
ou ou tra, em particular nas si tuaçóes afecti
vas, lá aparece o dialogo ~entimental entre 
os instru'.Tientos de corda. assim como os 
sólos de Yiolino, viola, violoncélo, flauta, 
clarinete, etc. 

XaYier Leroux é um melodico e um apai
xonado pelas poeticas cenas da mais intensa 
melancolia. Por isso, e porque a expressão 
das inrimas sensacões da a lma só na melo
dia vocal encontram a sua colorida descri
ção. o papel distribuído ao cantôr não é in
fe rior ao da orquestra. São d'isso exemplo 
a narrativa do tenô r, o monologo do bar í
tono no 1 : 0 acto e os duêtos de amôr. Assim 
o compo:.itôr tivesse mais alguma conside
ração pela la ringe dos can tôres, que êle ás 
vezes tra ta bem pouco humanamente. fa-
1endo-lhes atacar repentinamen te e ex abru
rto qualquer das notas mais a~udas da es
cála . Os melhores mestres da antiguidade 
não cometeriam semelhante barbaridade. O 
grande mestre Rossini não escrevia um lá 
<tgudo para o tenôr sem facilitar a sua emis
são por intermedio das notas proximas. E vi
tavam-se nessa época, nos tempos aureos do 
bel canto. os grandes intervalos, acima de 
quarta . Esses saltos eram considerados pre
judiciaes para a laringe do arti sta. Hoje, 
com a decadencia de tudo quanto é boa 
arte, a nada d'isso se a tende. Intervalos de 
sexta , se ti ma e mais, são frequentes . E faz
se o que ha pouco dissemos e de que só 
póde resultar a rapida inutilização das vozes, 
ou pelo menos o seu inevitavel can~aço : a 
soprano, dtpois de um repouso de alguns 
compassos, r.om o fim de traduzir a intensi
dade de uma sensação, abre a bôca para 
principiar uma frase musical por qualquer 
nota do ex tremo superior da escála, um dó 
agud issimo por exemplo, atacado com fo rça, 
prolongado, como ha d'isso mais de um 
exemplo n::i partitura da R eine Fiammette. 
E dá-se isto não só com a soprano mas 
tambe m com o tenôr, o barítono, e tc . Já 
o mesmo modo de escrever nos impressio
nou no Chemineau. 

Mas deixemos is to, que é de somenos im
portancia pa ra a generalidade dos que ou
vem canta r e que só particularmente póde 
intere~sar ao artista que tem necessidade de 
conse1 varo orgão vocal . 

, a mstrumentacão da Reine Fiammette 
aparecem uns tons de colorido que. pela es 
côlha dos timbres, nos fazem lembrar o es
tilo de Massenet. Nos tres primeiros qua-

dros, a par da melodia de caracter italiano, 
é frequente a imitação do es tilo wagneriano 
principalmente o da primeira época do ce ~ 
lebre compositôr alemão. Notamos tambem 
o inglorio trabalho distribuido a alguns ins
trumentos, principalmente á flau ta, ao oboé 
e ao clarinete, nuns repetidos ornatos de di
ficil execução, e que do publico passam 
despercebidos. Gimnasticas instrumentaes 
a descrever ás vezes situações comicas e 
frivolidades de caracteres, e outras Yezes a 
ornamentélr assuntos bem ma is sérios. 

A nosso vêr, principalmente no primeiro 
e nos dois ultimos actos, a partitura da 
R eine Fiammette peca pela lentidão com 
que algumas cenas decorrem e que produ
zem uma sensacão de monotonia Não ha a 
homogeneidade' da partitura do Clzemineau, 
embo:-a consideremos a R eine Fiammette 
um trabalho de muito merecimento. 

A primazia da execução pertence indubi 
tavelmente á sr.• Aline Vallandri, que pela 
primeira vez interpretou a leviana e amo
rosa Orlanda. Comediante conscienciosa e 
cantôra correc ta, fez do caracter da perso
nagem um cuidadoso estudo, comentou com 
expressiva fisionomia e dicção clara os ver
sos que o exigiam, ao mesmo tempo que 
da"a ao canto o calôr, sentimento e colo
rido apro priados. 

O tenôr Granier deu um grande realce ao 
papel de Danielo Um absôrto e mistico so
nhador de delic ias femininas, instrumento 
cego e quase inconsciente da ambiçã? dos 
que o armaram com um punhal vingativo, a 
sua voz teve lances de comovente expres
são 

O baritono Viaud e o baixo Lequ ien bem 
merec eram os aplausos com que o seu t ra
bal ho fo i galardoado As segundas partes. 
foram distribuidas a artistas que d'elas se 
desempenharam a primôr. 

De tudo isto resultou para a partitura da 
Reine Fiammette um magnifico e excepcic
nal conjunc to, que muito contribuiu pa ra o 
bom acolhimen to que obteve. Xavier L e
roux e os principaes artistas devem estar 
sa tisfe itos com os calorosos aplausos que 
nos fins dos ac tos lhes fo ram confe ridos. 

A enscenacão da Reine Fiammette é lu
xuosa e muito apropriada . 

12 de dezembro. 
EsTl!:v&.s L1sBOA. 



A ARTE l\1us1CAL 

'C{m li\ ro d' arfe 
No nosso pequenino meio bibliographico, 

a appariç~o de um volume, que se occupe 
desenvolvidamente de cousas musicaes e 
que seja urdido com o proposito firme de 
dar ás cousas o seu verdadeiro nome, pode 
quasi considerar-se um acontecimento. 

Está n'este caso o ultimo livro que Alfre
do Saca vem publicou sobre asrnmptos d'arte 
e a que deu o titulo modesto de Impressões. 

Não é a bem dizer um livro; antes lhe 
deveriamos chamar urna compilacão d'arti
gos varias que o seu auctor foi publicando 
ao sabôr dos acontecimentos. em revistas e 
jornaes, e que hoje se resolveu a enfeixar 
em brochura especial. 

E' a obra d'um sincero e d'um indepen
dente . que tem a abonai-o a propria cir
cumstancia de a ter produzido em momen
tos varias da sua existencia de escriptor, e 
sempre com a mesma lucidez de vistas e 
com a mesma honestidade de principias. E' 
uma grande qualidade de critico, essa, e 
qualidade que pode porventura simular-se 
no livro feito d'um jacto, mas que ninguem 
saberia manter, com tingimento, n'uma se
quencia d'escriptos que abrange uns poucos 
d'annos. 

Dividiu Alfredo Sacavem a sua obra em 
qua tro partes essenciaes, a que deu os titu
las seguintes: - Concertos, Almas que par
tem , Noites em S. Carlos e Bloc-Notes. 

Tem a primeira estes capí tulos : - O 
nosso meio musical e o primeiro concerto da 
Grande Orchestra Portugue:ra, Perosi e a 
sua obra «Mosé,,, Vianna da Motta. Ricardo 
Strauss e os concertos da Grnnde Orchestra 
de Berlim, no theatro D. Ame/ia. 

E' constituida a segunda por dois primo
rosos artigos necrologicos, em que são pie
dosamente recordados os nomes de Alfredo 
Keil e Eduardo Grieg. 

Na terceira, Noites em S. Carlos, figuram 
os artigos seguintes:- Oamnatfon de Faust, 
Julio Massenet e a sua opera «Jongleur de 
Notre Dame•>, «Louise» de Gustavo Char
pentier. ccAmor de Perdição, de João Arroyo, 
,, 'Tristão e lsolda,,, Paolo e Francesca» e 
1•Madame Butterjl.ey», A opera ((Chemineau» 
de Xavier Leroux, "Salomé» de Ricardo 
Strauss, Uma opera portuguera: <1Burgue
p11/za • de Augusto A1aclzado, A « Tetralogia» 
de Ricardo H'agner, ((La Légende du point 
d'Argentan" de Felix Fourdrain e «La ]\"a
''arraiseu de Massenet. 

As plaquettes, com que termina o livro, e 
a que o seu auctor poz a epigrapht: de bloc
notes, na ~ignificação, ccmo elle proprio 

nos diz, de instantaneos da vida, artigos im
pressionistas, casos da rua, factos sociaes, 
li tera rios e artísticos - obedecem aos se
guintes themas : - Meredith, Rita Sacchet
to, Sahir de Lisboa, Em honra de Chopin, 
Vespera de Santo Antonio, O amor pelo cri
me, A caminhlJ das lagrimas, Somno em S . 
Carlos, A poesia na sciencia, Uma carta iné
dita de Me11delssohn, A scie11cia da felicida
de, Miche/'angelo Lambertini, Das sombras 
do esquecimento, O «Bis!), Uma paixão em 
Berlim, Ten1~yson, Um sentimental, Exposi
ção de Bellas <Ylrtes, Emma Cagms de 
Castella Monte, A musica e o amor, Duas 
palavras sobre a antiguidade da critica mu
sical, As alegrias e a força da Arte. 

Depois d'esta enumeração dos artigos que 
compoem o livro, feita propositadamente 
para dar ideia da variedade dos assumptos 
e do interesse da mór parte d 'elles, estamos 

~vêr o sorrisinho ex-

/
--:-- perto d'alguns dos 

nossos lei tores ... 
Estamos até a ou-

( 

vil-os:-«E viva o elo
gio mutuo ! Não ha 

· como elle para man-
:. ter esta bôa cordeali-

\ dade entre os homens 
l da penna l etc. etc· 

etc.u 
Pois sim, senhores. 

Alfredo Sacavem quiz 
distinguir-nos com 
umas palavras, que es

ses do sorrisinho hão de reputar exageradas, 
talvez, mas que, dada a independencia de 
caracter que tantas outras paginas do livro 
claramente revelam 1 tem o grande merito 
de serem sinceras. E assim como hoje lhe 
agradecemos o applauso que elle jul~ou de
ver outhorgar a certas iniciativas em que 
temos posto o melhor quinhão da nossa 
alma e dos nossos nervos, curvaremos áma
nha a cabeça a toda a censura que d'elle ve
nha, porque a não podemos ter senão por 
honesta e bem intencionada. 

Assente isso, ainda queremos dizer que 
não concordamos com certos pontos de 
vista do seu livro, mórmente no que res
peita a Vianna da Motta e a Ricardo Strauss. 
E para que fiques inteiramente convencido, 
malicioso leitor, de que a tal historia do 
elogio mutuo nada tem que ver com o que 
aqui temos rabiscado, sempre desejamos 
frisar que alguns dos capitulas atraiçoam a 
a nosso vêr demasiadamente o seu primitivo 
destino de artigos de jorn?tl. feitos sobre o 
joelho, e falhos talvez d'aquelle atticismo da 
forma, que é um dos maiores encantos da 
bôa literatura, e a que .Alfredo Sacavem, 
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com uma cuidadosa revisão, poderia ter fa
cilmente attendido 

Feitas essas reservas, ficariamos de mal 
com a propria consciencia, se nos não re
fe rissemos á mestria com que foram elabo
rados certos artigos, como os do Tristão, 
do Cht•mineau, da Salome, da Tetralogia e 
sobre tudo á espirituorn e fina observacão 
que ditou o ma ior numero, e co'.11 que tanco 
se S!:!lientam Sahir de Lisboa, Vespera de 
Santo Antonio, O amor pelo crime, Somno 
em S. Carlos e muitos mais. 

Em resumo e para terminar, o novo li
vro de Alfredo Sacavem é um livro de bôa 
arte e um livro honesto e consciencioso; 
como tal o recomendamos sinceramente a 
todos os que se interessam pela musica 
en tre nós. 

LAMBER'TINI. 

Cartas a uma Senhora 

138.• 
De Lisboa . 

Pnra que negar? Tem V. Ex.ª razão tal
,·ez em dizer que apesar do meu ostensivo 
optimismo, o fundo das minhas cartas é 
profundamente, tris temente pessimista 

Pretendo enganar-me eu proprio, mas se 
«O mesmo homem não se banha duas vezes 
no mesmo rio•> , como com tan ta verdade 
escreveu o grego, nenhum de nós tambem 
verá repetido o estado ideal de espirito em 
que a uma certa hora imaginou descortinar 
a verdade do seu proprio eu . 

Assim. póde muito bem succeder que até 
quando momentaneamente im aginei fixar de 
vez aquella incoe rcível e immaterial visão 
de um mundo differente d'este em que es
tou, e para ascender ao qual eu realisava o 
meu ac to de fé, crendo e esperando, apenas 
estivesse sendo victima d'uma allucinacão 
febril provocada até .. quem sabe?-pelo ex
cesso Jo meu humor doentio e negro ! 

E ' que, minha amiga, a vida aqui em Lis
boa para determinadas crea turas do meu 
fei tio não vae com effeito muito risonha e 
festiva . 

Ter rasão contra o seu paiz, já alguem 
observou, deploravel coisa, mas não a ter 

nem contra nem a favor, que horror e que 
tortura ! 

Ora tal é o meu, o nosso caso. Olha-se em 
redor e raro se vê onde mansamen te des
cancar os olhos. 

A' soc iabilidade, tão indispensa,·el á paci
ficação das almas, no conflicto brutal dos 
interesses, e no nflo menos impiedoso em
ba te das paixões, se não desappareceu, sof
fre com certeza um demo rado colapso, e a 
meio da mais anodina pa lestra, a violencia 
irrompe fogosa e rubra. 

Eu sei, eu sei: la violence n'a q11'un cours 
bor11e att lieu q!te la vérite .cubsiste éternelle
ment. 

Mas no prese'1te minuto affigura-se-me 
que nem mesmo o grande Pascal. que n'esse 
lapidar conceito procura consolar os tristes 
e encorajar os desalentados, nem mesmo 
elle conseguiria es tabelecer a tregoa n'este 
nosso tão conturbado e desunido meio. 

A «serpente negra» de que fala l ierzsche, 
e 1rque a nossa educação e o nosso atavismo 
nos ligaram ao pescoço, is10 é, o conjuncto 
de leis moraes, de convencões mundanas 
que nos aperreiam», como 'se por ,·entura 
presentisse chegado o instante fatal de uma 
lucra decisiva entre nós e ella, n·uma das 
suas Yoltas coleantes tenta asphixiar-nos, e 
asseguro-lhe que ainda quando nos não 
vença, nem por isso àeixa de nos atormen
tar deveras. 

E' claro que não poucos reagem e lucram, 
e-cá passa o meu optimismo - chego a ~on
vence r-me que is to que sentiri10S vem a ser 
o mo vimen to de recuo necessario para o 
enorme salto que se torna mister formar se 
decididamente quisermos acompanhar os 
outros na sua marcha triumphal para a civi
lisacão e para a liberdade, mas os fracos e 
os doentes como eu não imagina quanto pa
decem~ 

Julgar-me-ha ridiculo em tudo que deixe i 
dito? Paciencia . O ridículo escreveu o phi
losopho do Personalismo, o saudoso e dul
císsimo Renouvier, só ma ta os que em ver 
dade já nada teem a fazer senão morrerem; 
sómente, porque o não confessarei ? - eu 
que já vou sentindo um tal ou qual desapego 
á vida e que não buscando illudir-me de so
bra sei ter já andado mais que o que tenho 
de anda r, eu gostaria de assistir ao despon
tar de um Portugal novo, onde a alegria dos 
rostos se casasse com a alegria do clima, 
onde o flo rir das consciencias se confun
disse com o florir dos arvoredos, onde, fi
nalmente , não houvesse apenas sol no ar, 
frescura na terra, mas os corações, as von
tades, as intelligencias por egual me mos
trassem o brilho do primeiro e a suavidade 
da segunda. 
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Uma estreita solida riedade na miseria e 
no soffrimento, eis o que póde levar-nos pelo 
sentimento da injustiça á comprehensão da 
necessidade da justica Ora será quando 
esta pronunciar a sua grande e magica pa
lavra, o seu fiat portentoso e salvador, que 
os doidos da minha irmandade se sentirão 
felizes. 

E pois que aos bicos da penna me acu
diu o termo doidos, deixe-me, para concluir, 
offerecer-lhe esta luminosa prophecia do 
sempre eloquente e sub til Jaures : 

<• L'humanité aura accompli son destin, 
lorsque sa folie aura pris la figure de la sa
gesse». 

Entre as rudes phrases plumbeas que 
atraz deixei, estas duas linhas d'oiro pode
rão, brilhando intensas, esclarecer como 
synthese, o que eu, querida amiga, sinto 
bem ter dito mal. 

AFFONW VAFGAS. 

Comeca a nossa quinzena com as duas 
brilhantês audicões de Harold Bauer no 
Orpheon Porlue;1se, effec tuadas a 29 do mez 
passado e 1 do corren te. 

Harold 13auer é hoje uma das salientes 
notabilidades do piano, mas não foi com o 
piano que começou a sua carreira artística. 
Nascido em Londres, em 1873, cedo se con
sagrou ao estudo da musica, estreiando-se 
publicamente como violinista, quando ainda 
não tinha mais que dez annos. Só depois 
dos vinte é que enveredou para o piano e, 
a partir de 1895, fazia-se applaudir todos os 
annos em Paris, em recitais que consagra
ram definitivamente a sua reputação de pia
nista. Em 1902 e 1903 tinhamol-o em Lis
boa, ao lado d'esse incomparavel violoncel
iis ta, que é Pablo Casais. e está na memoria 
de nós to~os a excellente impress~o que o 
pianista aqui produziu, mórmente no Car
naval de Schumann, nos Estudos e outras 
obras de Chopin, na CavalKata das Walki
rias e no Estudo-valsa de Sain t-Saens . 

Não foi menos viva a impressão que o 
eminen te artista agora produziu no Porto. 

Como obras capitaes dos seus program
mas figuravam a Appasionata de Beethoven, 

as Fantasiestücke (op. 12) de Schumann, a 
Sonata em fá de Mozart, a Fantasia (op. 
49) de Chopin, e com o insigne professor 
portuense, l\loreira de Sá, a Sonata a Kreu
trer, isto alem de outras pecas de menores 
proporç_ões, assignadas por' Chopin, Schu
bert, Samt-Saens, Schumann, Debussy,Alk:in 
Mendelssohn e Liszt. 

Em um primoroso artigo de Ernesto Maia, 
no Diario da Tarde, vemos estes dois con
certos classificados de "verdadeiramente 
magistraes» e quando se refere á execucão 
da deliciosa sonata de Mozart, diz o auc'to
risado critico : - «Não pode haver mais so
briedade, rigor de estylo, del icadeza de sen
t imento, encantadora maneira de nuancer, 
graça e vivacidade para traduzir aquella de
liciosa musica.» 

Quasi todas as obras tocadas n'esses dois 
concertos lhe merecem referencias egual
mente elogiosas e quando allude á execucão 
collectiva da Kreul:{er·, diz tambem : -

0

«0 
sr. Moreira de Sá, no seu violino, deu-lhe a 
mais cabal interpretação, n'uma collabora
ção promenorisada, que valeu aos dois ar
tistas applausos prolongados.» 

Pena temos de não poder dispôr de tão 
segura fonte de consulta, para o concerto 
de Madame Vianda Landowska, realisado 
em 4 por iniciativa da mesma bencmerita 
soc iedade portuense. 
Ess~ artista de raro merito, consagrada hoje 

em todos os grandes centros musicaes como 
idea l interprete das obras do passado, offe
receu ao Orpheon um opulento p rogramma, 
em que Couperin, Purcell, Chambonnicres, 
e outros primi tivos, que raro se logram ou
vir em audições publicas, davam a mão aos 
Bach, aos Mozart e aos Chopin, que todos 
os frequentadores de concertos conhecem 
de cór. 

Consta-nos comtudo que a notabilissima 
pianista e cravista teve no Porto um exito 
tão caloroso, como o que assignalou a sua 
passagem em Lisboa, ha bons t res annos. 

O enthusiasmo do publico portuense ma
nifestou-se mesmo com tanta insistencia, 
que a eminente tocadora quiz cor responder
lhe com a execucão de tres numeros fora 
do programma. · 

No dia 5 teve lo~ar no salão do Conser
vatorio, a primeira rnatinée popular para 
vulgarisação musical, a beneficio da Colonia 
de Verão para Creanças, organisada pelo dis
tincto professor Alexandre Rey Colaço. 

O p rogramma d'esta audição, habilmente 
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elaborado, constava de obras de reconhecido 
merito a cargo de distinctos amadores, que 
se ev idenciaram pela fórma verdadeira1nente 
a rtistica como executaram os numeros que 
lhe foram commettidos. 

Inic iou-se o concerto pelo trio de H;iydn , 
em sol maior. em que as sr.•• D Maria Rey 
Colaço. D Elisa e D. Paz Reis, patentea r::i m 
qualidades muito ap rec iaveis, apresentando 
bem assim um ense111ble digno de registo. já 
como colorido, afinação e technica perfeita, 
já como rigorosa ohservancia do estylo. 

as Scé11es d'enja11ts de Schumann tive 
mos o prazer de ouvir Melle Rey Colaço, 
uma jovem artista que promette seguir as 
pisadas de seu pai e professor . 

A esses treze delic iosos trechos que se 
succedem sempre com a mesma poesia e 
elevação de fórma, deu i\1cllo Rey Colaço 
uma interp retação sobria e perfeita, a pa r 
d'um grande sentimento na dicção. 

A sr. • D. Bertha Rivar, uma amadora de 
rara inte iligencia e intuição artísti ca, cantou 
primorosa mente duas melodias de Franz. a 
.tbsence de Berlioz e a Canção do B erço de 
Rey Colaço, que foi bisada a pedido de todo 
o publico . 

A sr .• n. Eliza Reis, que já no trio de 
Hayd n tinha contri bu ido para a boa execu
ção que te\'e a ohra, evidenciou-se mais 
uma vez uma soiis ta de grande merecimento, 
na Aria e Gavotte de Bach. 

Afinação impeccavel, esplendido braço d i · 
reito, tcchnica perfeita e sentimento ade 
quado, a s:r! D. E li za l~ e i s dá honra ao seu 
professor o sr. Franci sco Benetó, que apre
senta n'es ta disc ipula uma prova evidence 
do seu bello methodo de ensino . 

A sr . • D. El\'ira da Morta, uma pian ista 
de a lto \'al or, execurou com mes tria um Pre
ludio e f11ga de Bach e dois Caprices de 
Scarla tti . 

O no tave l \'ioloncellista amador Mr. Sa
mers Cocks, deliciou o audicorio com a ele
~ia de Fauré executada com grande correc
cão e $entimento . 
· Por ultimo a sr.• D. Virgínia Baptista que 
in felizmente raras vezes nos dá o prazer de a 
ouvirmos, tocou com extrao rdinario brilhan
tismo e correccão a Balada em sol menor de 
Chopin e Les Âbeilles de Dubois. 

T ermi namos por hoje esta secção com 
uma breve referencia aos esposos Gaos, 
cujo concerto no Orpheon P ortuense teve 
logar a 9. 

Ameri ca Montenegro de Gaos esteve em 
Lisboa ha 14 annos, quando a inda e ra sim
plesment<:: America Montenegro : deu coo-

certos no thea tro de S . Carlos, como violi
n_i sta, em pri.ncip!os do an_no de 1895, e por 
s1gnal que foi mutto npreciada e applaudida. 
Fez-se tambem ouvir n'esst tempo na As
sembléia Portuense, já cnsaJa com Andrés 
Gaos, e, mais rnrde, no Orpheon, mas sem
pre como violinist a. 

Agora reapa rece-nos a da r concerto:. no 
Po rto, mas como cantora. Não teve porém 
uma estreia fel iz, n'esta nova qualitlade. 
porque sentindo·se subitamente indisposta , 
só poude cantar a lguns dos numeros annun
ciados, executando na segunda parte do con
certo uma peça de violino . 

T udo is~o esfriou um tanto o publico, que 
no emtanto se mostrou ex tremamente cor
tez, tanto para a gentil a rtista , como para 
seu marido, que é tambem, como é notorio, 
um violinista assaz distinto. 

Ult ima hora:-Chegam-nos á máo dois 
m::ignifi cos artigos do Diario da Tarde. que 
se occupam dos concertos de \VnnJa Lan
dowska no Porto, e dão os mais interessan· 
tes promenores sobre o cravo e os an tigos 
mestres do teclado. Os a rtigos são ass igna
dos pelo il lust re critico e professor por· 
t uense, sr. Ernesto Maia, a quem pedimos 
venia para os transcrever no proximo nu
mero, na certeza de fazermos um verda
deiro regalo aos nossos leitores. 

PORTUGAL 

Alem dos notahilissimos concertistas Ha
rold Bauer, \~anda Landowska e Montene 
gro Gaos, a que nos referimos na secção de 
.. concertos», promette-nos o Orpheon Por
tuense a vinda em janeiro do tenor francez 
PJamondon e do vio lini sta hungaro Sebald. 

Ei s um punhado de artistas de altíssimo 
valor, que \'em dar concertos a Portuga l, 
chamado:; nor um grupo de conscienc iosos 
propagandistas da arte, de vii--rns largas e 
desanuviadas, mais preoccupados com o 
desenvolvimen to e progresso artistico da 
sua te rra . que com essas ridículas ques tóes 
de campanario que são ordinariamente a de
li cia e o gaudio magno das collectividades 
mlisicaes d'cste jardim da Europa . 
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Vão esses cinco mestres ao Porto e só 
quem ti,·er os olhos. para não dizer o cere
bro. abso lutamente ta pados, ou estive r obce 
cado por prevencões tão estupidas qu:into 
m alevolas, é que 'pode duvidar que a lição 
d'a rte que elles vem d&r ao Porto é infinita
mente mai3 fructuosa que todos os concer
tos de alu mnos ou aud icóes de artistas in 
erba, que ali se pudessem effectua r para 
maior gloria das mamãs e to rm ento do resto 
da humanidade. 

Pois vem essas crea turas ao Porto e nem 
ao m enos arriscam os G~960 réis da passa· 
gem, p ara vir repetir essa lição na capital do 
pa iz 1 ão ignoramos que em Lisboa sômos 
todos tão sabios, n'esta ma teria, que difficil
mente se poderiam reunir tres pessoas cu
riosas que se resolvesse m a ir ouvir os ho
mens; poucas mais se juntaram quando se 
se tratou de Paderewski, de Thibaud, de 
Thomson, de Sauer, de Ysaye e de tantos 
outros luminares da a rte, que vêem lá fóra 
disputar, quas i a rr. ~rro, as er:itradas . nos 
seus concertos. Aqu i, bem mais patnotas 
que no Porto, r eservamos as grandes en
chentes para o que é exclusivamente nosso, 
para aquelles que acalentámos no nosso 
phi larmonico se io, para os meninos e_ me
ninas prodigiosas que mamaram essa dtnna 
essencia d'arte que sub tilmente se Yolati!isa 
por beccos e a lfurj as da ,·elha c idade de mar
more , desde a Cova da Onça a té ao Quebra 
Costas e desde a Bica do ~apa to até aos 
confins da Madragôa. 

Bem sabemos isso e longe de nós hostili
sar sentimentos tão amoravelmente pa te r
naes e affirmacões de tão nobre e commo
vente carinho' pa trio tico . Mas, senhores, 
não se poderia te r realmente arran ja':lo um 
modesto cantinho, no brouhaha es tontean te 
do nosso movimento mus icHI, para aquelles 
cinco estrange iros? Ou e ll es não valtm o 
ri sco dos 6;/P960 por cabeça? . 

E ha quem diga que tenios cnm111hado 1 
De recúo , cavalheiros, de recúo ... 

* 
Com 20 rec itas de ass ignatura e tres po

pulares terminam hoje 1 ~. os espectaculos 
d a companhia francêsa. O Chemmeau fo i 
can tado 6 vezes; o F;rtunio, S; a Nm1arraise, 
S : o Point d' Ar genta n, 3 ; a Thérese_. 3 : ~ 
Reine Fia111melte, 5. C0m a Navarra1se foi 
em + do corrente cantado tambem o 3.0 ac to 
do Chemineau e o 2 .0 acto do Fort1mio. 

O distincto voca lista e reputado profes
sor sr. Arthur Trindade, organisou o seu 
cur;o de canto na rua 13 :.u a ta Salgue iro, 11 , 

1.0 , para onde devem ser endereçad as todas , 
as propostas d' inscripção. . 

O valioso a rti sta, cujos estudos lyncos na 
Italia foram verdade iramente norave is, en
carregar-se-ha tambem. como nos consta, 
de licóes no domic ilio das discipulas. 

Re'commendamol-o vivamente . 

'* 
Entre os trabalhos de industria a rtística 

que denotam ma ior hahilidade manual, de
vemos contar um minuscu lo orgão-orches
tra, do systema Limonard, que acaba de 
construir o sr João Cyrillo de Seixas Oli
veira. A sua paciencia , ve rdade iramente be
nedic tin a, era d igna de melhor causa, sendo 
certo que o seu ins tru mentinho não pode 
ter nenhuma appl icação no campo da pra 
tica, e só pode se r admirado como uma en
genhosa curiosidade. 

Não o dizemos por desmerecer o trabalho 
do paciente artifi~. Ninguem, mais do que 
nós, sabe respe itar o esforço alhe io ; mas 
não sabemos resistir a um sentimento de 
lastima, quando vemos desaproveitadas es
sas aptidóes espec iaes, que tan to abundam 
no nosso paiz, e que, melhor canalisadas, 
podiam concorrer gra ndemente para a c rea
cão de industrias novas ou p :-i ra a reh::ibil i
iação das que se pe rderam pela incuria dos 
homens ou pela desp ro teção de quem as de 
via patroc ina r. 

•lf: 

Ainda que tardiamente, noti c iamos a che
gada do distinto professor, sr. Joaquim 
Augusto Garcia Alnga rim , que se encontra 
novamente entre nós desde 17 do mez pas 
sado. 

Como dissemos em tempos. o sr. Alaga 
rim hav ia sido esc ripturnd o, como director 
d'orchestra , pela Companhia Alfredo de Mi
randa, do rheatro Carlos Alberto, e n'essa 
mesma qualid<.ide tinha seguido para o Bra
zil com a mesma compnnhia . 

as principaes capitnes brazileiras, Rio 
de Jane iro , S. Pau lo, Bélhia e P ernambuco, 
teve o reputado artis ta as provas do maior 
apreço, não só pela proficiencia com que 
desempenhou o seu Jogar de regente, como 
tambem. porque sendo o unico maestro da 
companhia, teve de vo ta r um importantís
simo subsidio de trabalho material ao de
sempenho do seu m andato. 

Felic itando-o pelo exiro tão merecida
mente obtido, endP. reçamos-lhe os mais sin
ceros cumprimentos de boas-v indas. 

* 
Já regressaram do B'.azil os illustr~s con

certistas, srs. Ile rna111 Torres e Julto Car-
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dona. O primeiro encontra-se desde o dia 
~ no Porto, junto de sua familia, contando 
v?ltar '.para Lisboa em principies do pro
x1mo mez. 

* 
Annuncia-se para breve a festa artística 

do notavel violinista, D. Francisco Benetó. 
Será talvez a 21 d'este mez. Ignoramos 

por ora qual seja a composição do program
ma, mas consta-nos que o reputado mestre 
de violino nos fará ouvir pela primeira vez, 
e entre outras composições importantes, o 
Grande Concerto de Vieuxtemps, op. 31, 
com acompanhamento de piano, orgão e 
harpa. E' uma obra de grande belleza e ef
fei to, que faz parte do repertorio do cele
bre Ysaye, a quem a ouvimos ultimamente 
em Paris com um exito estrondoso . 

* 
A um grupo extremamente restricto de 

amigos e amadores de musica offereceu o sr. 
Antonio Arroyo no domingo, em sua casa, 
duas horas de excellente musica moderna . 

Até ao momento de abandonarmos essa 
hospitaleira e artística sala, haviam-se exe
cutado uma sonata de piano e violino, 
alguns trechos vocaes e uma fantasia para 
piano, todas composição do sr. Gabriel 
Grovlez, artista distincto e sympathico, que 
a empreza de S. Carlos escripturou como 
director d'orchestra para a companhia fran
ceza, e :i quem a Arte Musical já teve occa
sião de reterir-se ha mezes. 

Madame Grovlez e Francisco Benetó col
laboraram com o talentoso compositor na 
execução d'essas obras, imprimindo-lhes 
todo o sen timento e relevo. 

Fez-nos optima impressão a musica de 
Gabriel Grovlez, em qualquer das tres for
mas apresentadas : a banalidade não tem ali 
logar e a elevação e pujança da concepção 
allta-se quasi sempre aos primôres da forma 
e á originalidade dos processos harmonicos 
e rythmicos, que constituem uma das pre
dilecções magnas d'este intelligente artista. 

Se as nossas preferencias vão todas para 
a sua obra vocai, que Madame Grovlez pro
menorisou aliás com summa habilidade, não 
pode mos recusar á Sonata, recheiada de 
episodios interessantíssimos, as qualidades 
mais caracteristicas da boa musica de ca
mara moderna, nem á peça de piano, Re
cuerdos, baseiada sobre reminiscencias, um 
tanto vagas, de musica espanhola, o colorido 
e a luz, bem meridionaes, que Grovlez es
palhou generosamente em toda a obra, e as 
condições de brilhantismo, que lhe não fal-

tam e que são realmente exigiveis n'uma 
peça d'essa natureza. 

Pela sua indole especial, pelo arrojo das 
ideias, peh transcendencia dos desenvolvi
mentos e pela difficuldade, por vezes esca 
brosa, da execucão, a musica de Gabriel 
Grovlez furta-se tenazmente aos ataques ir
reverentes das meninas da baixa. Tanto me
lhor para ellas e, sobretudo, tanto melhor 
para o auctor. 

* 
Promette-nos o nosso illustre collabora

dor, sr. Alfredo Pinto (Saca vem), para um 
dos proximos numeros, um artigo critico 
sobre a notavel actriz siciliana, Mimi Agu
glia, que, á data da publicacão d'es te nu
mero, já deve estar dan Jo a s'ua serie de re
presentações no theatro D. A mel ia. 

Seja bem vindo o artigo. 

* 
Projecta·se para segunda-feira, 20, o pri

meiro concerto, n'esta epoca, da Sociedade 
de Musica de Camara, cffectuando-se ao 
mesmo tempo uma sessão solemne para dis
tribuição dos premies aos auctores das 
obras que melhor classificação tiveram no 
Concurso ultimamente organisado pela mes
ma Sociedade. 

Por gentileza especial para com a dire
cção da mesma, tomará a palavra o illustre 
critico d'arte, sr Antonio Arroyo, que se 
referirá ao elevado alcclnce artistico do cer
tamen iniciado pela Sociedade de Musica de 
Gamara, ao estimulo que elle representa 
para os compositores portuguezes, e ao exito 
brilhante que coroou os esforços de todos 
os que por elle se interessaram. 

Seguir-se-ha a entrega dos premies e di
plomas, terminando a sessão com a apre
sentação das duas obras que tiveram pri
meiro premio, a Sonata de Luiz Freitas 
Branco e o Quarteto de Julio reuparth, das 
quaes serão executantes os srs José Bonet, 
Francisco Benetó, Cecil Mackee, Antonio 
L amas e D Luiz Menezes. 

A Sociedade de Musica de Camara, como 
já o dissemos, pensa em consagrar tambem 
um concerto especial ás obras dos srs. Ro
drigo da Fonseca e José H . dos SantO:i, que 
obtiveram mencão honrosa no mesmo con
curso. Não está por ora fixada a data d'esse 
segundo concerto de musica portugueza, 
que, dado o valor das obras apresentadas, 
deverá tambem revestir um grande brilho. 
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